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Apresentação

Entre os dias 26 e 28 de novembro de 2025, a cidade de São Paulo recebeu o XXXII
Congresso Nacional do CONPEDI, cujo tema “Os Caminhos da Internacionalização e o
Futuro do Direito” guiou debates marcados pela pluralidade e pela renovação teórica. O
evento destacou-se por promover diálogos fecundos entre o campo jurídico e o universo das
expressões artísticas e literárias, ampliando horizontes interpretativos e fortalecendo a
interlocução entre pesquisadores dedicados à interdisciplinaridade.

A presente obra reúne, de modo integral, os trabalhos apresentados no Grupo de Trabalho
“Direito, Arte e Literatura”, cujas contribuições, permeadas por sensibilidade estética e rigor
crítico, certamente enriquecerão os debates e estimularão avanços na compreensão das
múltiplas relações entre criação artística e reflexão jurídica.

Expressamos nosso sincero reconhecimento a todos os autores, colaboradores e demais
participantes que tornaram possível a realização deste congresso, cuja excelência decorre do
comprometimento e da dedicação coletiva.

Desejamos uma excelente e inspiradora leitura.

Atenciosamente,

Solange Teresinha Carvalho Vissolato

Giovanna Bolletta Perez

Luciana Ferreira Lima
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ANÁLISE DAS CONSTITUIÇÕES DE 1934 E 1937 E A FIGURA DA MULHER
OPERÁRIA EM PARQUE INDUSTRIAL E CAMINHO DE PEDRAS

Gustavo Silveira Siqueira1

Sophia Oliveira Nascimento

¹ Orientador(a) do trabalho/resumo científico

Resumo
INTRODUÇÃO: Durante o Governo Vargas (1930-1945), em uma comparação entre a
Constituição de 1934 e a Constituição de 1937, observa-se o estabelecimento de importantes
direitos trabalhistas que culminariam na criação da CLT (Consolidação das Leis do Trabalho)
em 1943. Para além dos textos legais, é possível observar a mudança de realidade através de
obras importantes da literatura brasileira. A partir dos romances Parque Industrial (1933), da
modernista Patrícia Galvão e Caminho de Pedras (1937), de Rachel de Queiroz é possível
compreender, através dos retratos específicos, as realidades operárias em duas capitais
brasileiras e em dois momentos importantes dos anos 1930. A escolha destas narrativas é
estratégica para esta análise, já que uma descreve o momento inicial das conquistas dos
direitos e o crescimento dos movimentos operários, enquanto a outra apresenta um período no
qual esses direitos já estavam estruturados e garantidos, mas que os movimentos operários
começam a ser perseguidos pelo o que se tornaria o Estado Novo em 1937.

PROBLEMA DE PESQUISA: O presente trabalho busca responder às seguintes questões: de
que forma os avanços nas legislações trabalhistas durante o Governo Vargas foram
representados e ressignificados nas obras literárias Parque Industrial, de Patrícia Galvão, e
Caminho de Pedras, de Rachel de Queiroz? Como essas representações explicitam a condição
feminina no contexto operário dos anos 1930? 

OBJETIVO: O objetivo desta pesquisa é analisar o progresso nas legislações trabalhistas no
período do Governo Vargas a partir da comparação entre as Constituições de 1934 e 1937, e
como essas mudanças foram retratadas nos romances Parque Industrial, de Patrícia Galvão, e
Caminho de Pedras, de Rachel de Queiroz. Através das narrativas, que constroem uma crítica
social baseada na perspectiva de classe e de gênero, é possível observar uma representação da
realidade dos trabalhadores daquele período e como a legislação afetava diretamente as suas
vidas.

MÉTODO: Este trabalho será realizado através de um método indutivo, sob uma abordagem
qualitativa. Para responder o problema de pesquisa serão analisadas as legislações trabalhistas
do período e as suas relações com as obras Parque Industrial e Caminho de Pedras. 

RESULTADOS: Embora a pesquisa ainda esteja em andamento, espera-se identificar
correspondências entre os direitos trabalhistas instituídos nas Constituições de 1934 e 1937 e
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as situações vivenciadas pelas personagens nos romances Parque Industrial e Caminho de
Pedras. A expectativa é que as obras literárias revelem não apenas os efeitos práticos dessas
legislações no cotidiano das classes trabalhadoras urbanas, mas também que evidenciem as
contradições do discurso estatal em relação à proteção social e à repressão política. Além
disso, espera-se que a análise destaque como as autoras, ao focalizar em protagonistas
femininas, denunciam uma dupla camada de opressão: a de classe e a de gênero. 

Palavras-chave: Era Vargas, Movimentos operários, Rachel de Queiroz, Pagu
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